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O Floro hoje, segundo o depoimento fencontpo#ine hoje . ^ á , .
do referido sr; Frederico e um homem __¦ • ... R w"'" tt
que não pode sor chefe de partido [ e
podia chefiar uma população em armas]
e que possue não jâ o povo do Géarà es
cravo de sua lábia mas alguns jagunços
desarmados.

Qual será o Floro vedadeiro, real, au-
thentico: o de hontem ou o de hoje?

Naturalmente o sr. Frederico não ial-
ta à verdade.O Floro authentico é o de ho

falar aqui dos «outros» que são mais no-
civos do que os vizinhos, pois sào supe-
riorem numero e exigências. Estes
terríveis ¦ «outros» que formam a socie*
dade dos nossos semelhante e que dizem
ser necessário no equilíbrio das nossas
faculdades e á quem sacrificamos a
nossa liberdade do agir e pensar, os

. ,, , ... nossos gosos e confortos por elles iulera-je, sem influencia para chefiar um par*-..!.. ° Qertc. ™ . •-:? .J »
tido, porque nunoa dispo* se não da ja-jí.08. 

excessos -Este« ^comparáveis «ou-
gunçoa armados. ífos>' cIue se umas vezes nos íazem so-

E a revolta que escurraçou o sr. Fran-|"rer ? chorar, em compensação hos fa*
co Rabello. não a fez, então o sr. Floro? !Z(--m rir e delles tiramos ensihainentO_ 0

O sr Frederico neste ponío ó sublime,'consolação. Estes impiedosos «outros»
porque chega depois de 7 mezes a reco-(que muitas vezes quando estamos ale-
nhecer quem é que realmente fez aquel-|gres pela morte de um tio impertinente

n_.ool«M o caio oçmo o mm M
o eao a oa» ^ o bota bota»

NUM 26
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ciocinio e sem vontade própria que ri,
chora, canta, dansa, ama, odeia, morre,
mata ?

Julgo os «outros» maus mas vou o om
elle. porque são os únicos Sirineus que
nos ajudarfto a conduzir ao túmulo o
tardo da existência.

JustuÉ
 i> ¦ i'r*n* i i . mi» . in Vi ¦

'M rinha do Gearà vai continuando.
, Á situação, agora; jà é clara. O sr. Floro
Bartholomeu, chefe dk revolta do Joaseiro
que deu com o ar. Benjamim Barroso no
governo ó hoje apenas chefe., da opposi-
ção. Acompanham-n'0 a batina do padre
Cícero e o jornal do sr, João Brígido.

A batina coberta do. poeira que agitou
tio_Gariry peia époçlp da mashorca serta-
swja. devo estar sébenta e sem prestigio
o jornal* esse, per ser indiíferentemente
o órgão de todos os governos e de todas
as opposições è talvez o unico que está
üentro do seu verdadeiro programma

Da outra banda, solidário com o go-verno estadual appareee o hirsuto sr.
Thomaz Cavalcante, inchado como um
Santo Onofre aquém as dveotas acabassem
ú& fazer a sua offerenda.

O sr. Thomaz conta, diz-se^ com o Pi-
Bheiro Machado e,. assim, vai segundo as
Üingüas màs, arrancar ao sr. Francisco Sà
a cadeira de senador que este pensava
&er o prazer de oecupar ainda pôr nove
annos, na renovação do terço da Gamara
Alta.

Ha, pois, no Gearà evidentemente uma
"crise politíoa com todos os característicos
das crises desse gênero, no Brazil choque
de ambições pessoaes, dissidências por cau-
sa de preooupações de mando e tudo ma»
is que alli decorre, excepto a revolta ar-
mada,-que não veiu mas ninguém dirá
que não chegue a vir...

Ora, precisamente a respeito *da reVol-
Ia, jà hentem falou na imprensa o sr, Fre-
«lírico Bdrges deputado pelo Gearà, elei-
to e reeleito pelos governos dos Aeciolys
agora em véspera de o ser mais uma
vez pelo do sr... Thomaz Cavalcanti.

O sr. Borges 6 optimista, porque não
acredita na revolta. O sr. Floro Bartho-
íomeu, dk elie, não tem influencia para«hefiar ura partido. O que tinha era ai-
guns jagunços, hoje fazendo parte do
corpo de policia que, acerescenta o pres-limos© informante pae da patri, foi des«
armado.

Devemos cair sobre essas palavras do
sr Frederico Borges como se fos-
sem aquelle providencial maná que do
fiéii vinha alimentar o povo de Israel, po-is ellas de alguma forma também allimea-
;<am cs subsídios dos quae com sincerida-
de, impài-cialidade e justiça quizeram ma-
is tarde aborcar a pitoresca estória dç Ce-
ara* nestes últimos mezes.

fla na personalidade curiosissima do
»r Floro Bartholomeu duas faces a con-
siderar: o Floj-o de hontem, o Floro de
hoje.

O Floro de hontem era um agitador
irresistível, que conquistra o povo do Ce-.
arà para libertai-o dum tirano, era o pre--idente Franco Rabello, contra quem o
propio sr. Frederico Borges, por não sa-
ber, o manejo das áridas, se agitava da-
qui mesmo do Rio, empanturraudo -se de

Ia r_volta

(D'«0 Correio da Manhã)
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Cardosin/lO-^-Cüra em 5 minutos a
mais terrível dor de dentes —Pharma-
cia Pasteur. Um vidro §500

Conferências Litterarias

f
O Club dos Democratas, sempre ávido

de progresso, com o gentil auxilio de ai -
gun3 intellectuaes do nosso meio èstà
proporch.nando aos seus associados uma
série de conferências litterarias. primeira
destas festas de lettras, que sw realizou
sabbado ultimo, foi desempenhada pelo
competente e abalysado conferencista
Leonardo Motta, do lpu' que com muita
gentileza deferiu o convite que para esse
fim lhe havia feito a directoria do Club.

O talentoso disseüf, que escolheu para
thema da sua tertúlia—OS NEURASTHE-
NICOS—-começou empolgando o selecto
aucdlctorio com a sua verve fácil e irisi-
nuante^que ora circumspecta e sadia e ora
desopilatue e leve, volitijou durante mais
de uma hora em torno da neurasthenia,
com tanto êxito e felicidade; que os pro-
prios neurasthenicos foram obrigados a se
manifestar satisfeitos.

As ultimas palavras do conferencista; fo-
ram abafadas por uma prolongada ,e esteei,
pitosa salva de palmas, sendo servido em
seguida um profuso e frio copo de cerveja

Succedeu a conferência, uma animada
soiree dansante/que se prolongou ate ás
2 horas. Por oceasião do buffet, que este-
ve fino e Variado, o sr. dr. Clodoveu de
Arruda, orador official do Club, saudou
em nome deste ao sr. Leonardo Motta,
que numa bella allocução agradeceu a de-
ferencia. O dr. Clodoveu taleu ainda, er-
guendd a sua taça em um brilhante brin-
do à Familia sobralense

Ao qu© ouvimos^ a segunda conferen-
cia, que se realizará por esses dias, será
feita pelo revd. padre dr. Josó Tupy-
nambá da Frota, um dos mais valiosos
elementos dá nitelectalidade local.

que morreu nos legando uma bôa for
tuna, nos obriga a chorar e botar luc-
to feichado durante 6 mezes, nos quaes
nào se dansa, nem se diverte. Estes
exigentes «outros» que nos determina
enviai cartões com sentidos necrológios
ás pessoas enluetadas, compartilhando
da grande dor que lhe alancêa, muito

..hora nem a própria pessoa a quem
js,..ntiraerítâmos, sinta a tal perda; ou
que. nos ordena a felicitar aos pães de
um recém-nascido pela grande Ventura
que lhes concedeu a Providencia,'quan-
do ás vezes os pães, no seu intimo,
sentem-se desgostosos com tantos ti-
lhoa. Sstes inconsolaveis «outros» quenos faa forçar o riso e esvair-se em
amabiliüc-dess para com um hospede
impertinente que nos aborrece trez dias
e mais e a quem ancioso por vel-o pe-Ias costas, dizemos ao partir : (.Não vá
ainda, pedia ficar mais alguns dias
comnosco». Estes incomprehensiveis
«outros» que extranhando em casa dos

G.HOJ.IQ.ETAS
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Chapéus do oJW/e— na Loja Lito
de Joaquim Libera*.,. .
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A. po-lioi:. cearense
inv.de o Pianhy e pôo
cerco a uma villa

Em uma das nossas passadas edições
noticiamos que a policia destacada em
Caratheus invadira o visinha Estado da
Piauhy a fim de effectuar uma prisão
arbitraria, o que nos valeu uma des-
compostura do jornal officU.so da tra-
vessa do Xerez que o fez a título de
contestação ao que disseramos,a.r_rman-
do que o destacamento tinha a divida
permissão. Sob os ütulos acima, a nos-
sa collega «Folha do Povo», de Forta-
leza, transcreveu o seguinte telegram*
ma dirigido ao "Correio da Manha" o
que de alguma forma vem em nosso
abono:

Therezina, 23 (Americano)—Noticias
aqui recebidas dizem que uma força po-licial do Ceará invadiu o território desto
Estado, cercando a villa de Castollo, on-
de commetteram violências

Sabedor do oc.corido, o governo tele-
graphou ao coronel Liberato Barroso,
governador do Ceará, pedindo providehrt

pães nós pügar num iio de cabello dajcíafí* e ^ez. embarcar iôimediatamente para
namorada, deixa que nos saraus nós a
«lia quasi abraçado delisa no salão nu-
ma apimentada polka. Estes inclementes
«routros» quo em tardes bem quentes,
exige que envergando um asphixiante
terno de fraque, pegue na al$a do cai-
xao e conduza ao cemitério um conhe-
cido que morreu. Estes omnipotentes
outros que não nos deixa á meza recusar
um prato de que não gostamos. Estes
poderosos «outros» que sem medir as
nossas finanças obriga-nos a não recu-
sar um convite para paranymphar a
um noivo ou a um neophiio. Esíe3
imprudentes -outros - que não nos dão
liberdades de comer de accordo com o
nosso paladar,** nem de vestir ao nosso
gosto e nem de dormir quando enten-
demos. Esles insolentes «outros» que
se intromettem até na escolha de nossa
noiva, na do padrinho de nossos filhes,
na educação de nossas tilhas. Esíes
mysteriosos «outros» que acobertando
com o mantos da conveniência;. sociaes,
o cynisme, a mentira, a calumnia, a
hypocrisia e o egoísmo, manda chamai-
os stoicismo, diplomacia, justiça, pru-
dencia e habilidade. Estes eternos
«outros» que vieram da escuridão dos
séculos, juntando os estilhaços de re-
motos idéas e com estes formando a
cadeia de preconceitos que nos snbjuga

chà e feolf-c&a, 2o caí. do Sar?pião jia.:üa^ fra de so#ra a 9Ufim ° &enro nã0
CamawU. "~ ~~ í- ¦ i^m Jevar ao $m,\u Nesta emergência

0 rabiscador para a imprensa, caro | ao seu poderio discrecionario. Mas o queleitor, no dia em que a evolução numa-;seria de nós caros leitor sem estes in-na não lhe offerece ura assumpto, elle dispensáveis «outros» ? Que cemitério
insulportavei seria o globo terráqueo,
sem estes «outros» que formam a mui-
tid&o, esse monstro que se assemelha a
um oceano revolto, esse ser complicado
e espantoso, instinetivo e impulsivo que
«co nada faz vibrar desprovido de ra-

tem de inventar qualquer coisa paraencher as três formidáveis tiras do al~
masso a que se comprometteu fazer, sob
pena do director do jornal recebel-o com

aquella villa um
deste Estado.

contigente da policia

Br amante do linho—-na Loja
Leão, de Joaquim Liberato

Mez das Almas
Haverá este anno* como de costume,

mi ..as e encommendações pelos mortos,
durante todo o mez de novembro As
missas serio celebradas pele revd. padraLinhares ou pelo-seu substituto, na egre-
já do Me .ino Deus ás 6 horas. Pede-sa
aos fieis uma esportula para esse piedosafim.

Quiterinha Linhares, directora do mee*
«•«-

Jlegisío Social
ANNIVERSARIOS

Fazem annos:
No dia 30—Mile Maria Barreto Lima.
No dia 2—-Mile. Maria E. da Ponte,

digna irmã do nosso bom amigo Samuel
Gomes da Ponte.

No dia 4*—O joven Carlos Aragão,
auxiliar no commercio e o sr. Julio"Ai-
varo Coelho, commerciante nesta praça.No dia 5*—Mile. Noemi Mendes.

VIAJANTES

Distinguiu-nos com uma visita pessoalá redacção d'A' LUCTA, o nosso taleuto-
so confrade Leonardo Motta, do lpu*

»*. Tivemos o praser de abraçar em nos
sa redação, onde entreteve aljjunç iastua*

1 La _¦• \as"-* •_¦_**¦ y*mm ANCHADO
nimmifi nw
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Os fanáticos de Paraná
Rio, 2? [retaMado)-*-0s jagunços do

território contestado em Paraná, num
assalto traiçoeiro ás forças legaes an-
jiiquíílaratn o 56* batalhão de caçado-
res do nosso exercito. As carrocinhas da
artilharia das forças legaes atacaram o _
troço de jagunços .que pro^u^ava se em-J
boscar atraz de uma egreja. Estes, po-
rem, tiveram tempo de fugir, abando-
nando tre* carabinas e uai caixote com
300 cartuchos. . =

Um outro bando de tânatíeoâ, àcompá
nhado de grande numero de cargueiros
e grandes Carroças foram assaltar uma
grande casa de commercio isoiada nos
suburbius da cidade. Quatorze vaquei-
ros de diversos pontos do Estado que
servem dô £uia ás forças do exercito
em operação a!H. Vendo-os passar e des
cobrindo-lhes o plano sinistro avisaram
as forças legaes, queacudindo prèsüro-
&as cortaram a retirada dos bándoleifote,
os quaes procurando relügiárem-se em
um certo ponto, orute se encontra-
vam os referidos vaqueiros, julgando
serem estes gente sua, toram recebidos
com uma enérgica, e forte fuzilaria, e
fugiram desesperados, deixando 12
mortos.

Rio, <6—Noticias de Curyliba ínfor
mam 600 fanáticos atacaram a vilia de
Canoinhas, sendo rechassados pelas for-
ça9 do exéieito e que um outro grupo de
bandoleiros atacou o logar Popandu-
ba».

Rio, 26--Corre aqui a noticia de que
chegaram a Montevidéu grandes parti-
das de armamentos destinadas aos fana-
ticos de Paraná. ;

Rio, 2tí«-Núticias de Paraná infor-
mam que os bandoleiros nos últimos
combates dizimaram um batalhão das
forças legaes

Áccresrentam as mesmas noticias
que 37 familias de fanáticos composta de
300 pessoas se reentregaram as forças
legaes> e que um grupo do 200 bando-
loiros depoz as armas pedindo garantias
ás mesmas forças.

Rio, 27-—Travou-se hontem um gran
de combate no b">gar Rodeio Grande,
entre o excedo e os fanáticos, cahindo
50 destes mortos no campo da lucta.

tendo perecidofouie alli reinante, já
innrtmeras pessoas.

Os que viajam
Rio, 27—Embarcqu hontem em fto-

ma, com destino á esta capital o car-
deal Arco Verde.

Fortaleza, 91—WV esperado do Rio
de Janeiro, o dr. Manuelito Moreira,
acompanhado de sua exma. familia.

A scisão
RIo*?o- 0 general Pinheiro Machado

telegraphoii para Fortaleza ordenando o
casamento dos marretas com os floris-
tas.

Fortaleza, 20—Foivdemittido do car-
go de fiscal da Intendencia Municipal
junto á Light, o capitão Polydoro Coe-
iho, deputado flor sta.

para o

Supremo Tribunal
Rio, 27—Diz-se nas rodas políticas

que o dr. Amaro Cavalcante, ministro
do Supremo Tribunal Federal, será apo
sentado, a fim de disputar a cadeira
de senador do dr. Tavares de Lyra, que
consta irá oecupar a pasta da viação no
governo Wenceslau. A vaga no Supre-
roo Tribunal será preenchida pelo sr.
Ilercntano de Freitas, actual ministro
da Justiça.

A fome no Acre

Fortaleza, 27—Foi nomeado
cargo d'e engenheiro fiscal da Intendeu
cia jdntò W Light, o medico dr. Ce
zario Arfuda, genro do coronel Adac-
to, inspector interino desta região mili-
tar. Tal nomeação tem causado riso em
todas as'rodas desta capital.

Fortaleza, 27—0 sr. Aurélio de La-
Vor publicou no «Diário do Estado» um
artigo descompondo ao sr. João Bri-
gido no qual coniessa cynicamente ter
conspirado contra o coronel Franco Ra-
bello.

Rio, 2G==0 ministro do interior te-
legraphou ao sr. Benjamim Barroso
exigindo garantias para os acciolynos
residentes em lguatú*.

Os que morrem
Fortaleza. 26—Falleceu hoje aqui o

coronel José Oriano Menescal.

Fortaleza, 27—Falleceu hontem nes-
ta capital •» commendador Moreira da
Rocha, membro do Tribunal de Rela-
ção do Estado.

O futuro governo
Rio, 25—Nas rodas políticas desta

capital fala-se na possibilidade de re-
surgir o grande partido da colligaçáo
para sustentar o governo dr. Wences-
lan Braz. 0 sr. pinheiro Machado, as-
sombrado, tem telegraphano para todos
os Estados pedindo a união dos ele-
mentos do P. R Cem completa di-
vergencia em vários Estado3,

Fortaleza, 25—Tem sido muito criti-
cado o «Diário do Estado» devido a
um artigo em que esse órgão aconselha
ao dr. Wenceslau Braz, a manter c que
está teilo A «Folha do Povo», caçoaii-
rio d'.3 estão de accordo, sabendo estar
feito aqui Assembléa Rabellista eleita

l por mesas legaes, sem contestação e di-
I plomada por poderes competentes.

Rio, 24—Noticias do departamento' Fortaleza, 25—Estão contados os dias
do Acre dizem, que é assombrosa a da anarchia reinante no Estado desde o

dia da deposição do presidente legal
coronel Franco Rabello.

Rio, 27-0 dr. Theodorico Santiago,:
cunhado do dr. Wenceslau Braz, presi-
dente eleito da Republica, deciarou á
imprensa oarioca que este corçjjnua a
guardar absoluto segredo sobre o seu
ministério.

Dr. Correia Lima
Rio, 25 Foi reformado no posto de

capitão, o 1- tenente do exercito dr. Au-
gusto Correia Lima, que mais uma vez
sae victorioso das perseguições que lhe
moveu o ministro da guerra, o qual loi
obrigado a conceder a reforma pedida,
receioso de um novo «habeas-corpus.*
do Supremo Tribunal.

Dr. Ruy Barhosa
Rio, 27 Os innumeros amigos deste

eminente brazileiro, preparam-lhe, para
o próximo dia 7 de novembro, dia de seu
anniversario natalicio, uma, carinhosa
manifestação de cpreço.

Varias Noticias
Rio, 26—A Caixa de Converção rea-

brirá no dia Io de Novembro.
CS Fortaleza, 26=A «Folha do Povo» em.
um brilhante artigo da sua edição de h;o*.
je, protílga o attentado do governo con-
tra o coronel João Martin»-, a quem de-
fende,dizendo que cs amigos aguardam a
volta do regime da liberdade em quanto
os inimigos conhecendo próximo o fim
do governo illegaldo t>r. Benjamim Bar-
roso, estribucham.

\ Rio, 28-Nfto é exacto que o dr. Nilo
É>eçanha tenha feito accordo cora ós per-
recistas do Estado do Rio.

Rio, 28—Consta que para o cargo de
chefe de policia da Capital Federal, no
governo Wenceslau Braz, será convida-
do o dr. Gustavo Farneze, juiz seccio-
nal aposentado residente no Acre.

Fortaleza, 26— q dr. Souza Pinto re-
quereu ao juiz federal uma edem de
«habeas-corpus» em fbvor da câmara ra-
bellista do município de Aurora.

Fortaleza, 26-- Causou funda magna
no seio da sociedade fortalexien.e apo*-
tasia do padre José de Arimathéa, que
perdeu 90 % de seu valor.

Rio, 26— Um soldado do exsercilo
hoje, pretextando comprar um revolver
entrou em uma casa de armas, pedindo'
algumas para experimentar. De posse de
uma pistola mausep, pediu as respeotivas
balas e uma vez carregada a arma, de»-
fechou um tiro na cabeça morrendo ius-
tantanea mente,

' visinha villa de Massapê gratos pelo
vite que recebemos.
•^ fAU,ECI]\ííENTOS

Na povoaçSo de Pires Ferreira, sue-»
cumlsiu repentinamente no dia 21 do ílu-
ente o nosso bondoso assignante Sr, Josó
Victor do À.maral Cajueiro. O extineto,
era um homem probo e trabalhador, dei-
xando um vácuo sensível no seio de sua
familia, a qual apresentamos as nossas
sentidas condolências. V

—Em conseqüência de um ataque as-
thamatico, falleceu no dia 19 do fluente,
em Fortaleza, a virtuosa senhora dona
Jovina Magalhães deixando na orfandade
4 tenros filhos.

A seu desolado esposo nosso confrade
da A TARDE Sr Raimundo Magalhães*
enviamos as nossa sinceras condolências

—Em conseqüência de um parto labb»
riozissimo, falleceu a 20 -deste me?» na1
vizinha cidade de Granja, mrfíe. Alayd»
Barreto dè Lemos, virtuosa o extreme-
cida esposa do sr. dr. F. de Lemos Duarte
advogado naquelle foro,

Pa? à sua alma^e pezames á sua familà,
especialmente ao seu inconsolavel esposo.

SPÒRT-CLUB
Com esta denominação e sob os aus-'

picios dc uma phalange de moços da nos-
sa melhor sociedade, ardorosos amantes
do proguesso, acaba de ser fundada nesta
cidade uma sociedade que tem por fim;
fomentar era nosso meiogo sportismo, tão
aperciado e adotado em todos os meios ei-
vilisados No logar compttente publicamos
u,ma circular do 1* secretario do Sport-
Clui),e desejamos à novel sociedade, ,lon-
ga vida e muita prosperidade

¦i ¦ ".Vil— 'i " 
mma» > ¦ ".

A UNIFICADORA
Esta importante mútualidade que ac â«T

ba de ser organizada de quatro sociedades
congêneres que operavam neste Estado,
telegraphoü á süa succursal nesta cidade
communicando qne porestes dias sorà pa-
go o pecutio. de Domingas-Barros, sooia
fallebida nesta cidade, jâ estando papa
isto procedendo ás respeotivas chaiaa-'
das. •-

JOSÉ OSMAR
De seu passeio a Fortaleza, onde passa-

ra mais de um mez chegou à esta cidade
pelo horário de segunda-feira, o dis-
tinto moço José Osmar da Frota; influen-
te político e batalhador de vanguarda nas
fileiras i»ahellist«s causa que defende com
ura verdadeiTo desprendimento; Ao -dis-
ti neto moço apresentamos o nosso oartão"
de.bôa vinda de par com os nossos vo-
tos por que tenha feito feliz viagem

Rio, 26—Consta quetlo dr. Edwiges
de Qui roz será nomeado presidente do
Loyd Brazileiro,.

Rio, 28=Na Câmara Federal, o de-
putado Maurico de Lacerda atacou o
ministro da Justiça dr. Herculano de
•Freitas, por ter este indultado aos
;caftens.

»á-
••'¦•-¦ ¦-...•* 
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Cezario Ihyaptna da Silva, ayisa às: >
pessoas portadoras de cautellas da rifa;d©'
cavallo, de que ó elle responsável, que &!
extracção terá logar no próximo :1 de no-
vembro na Barbetria Pompeu ,e que a
cautella^ que não estiver paga não teiái
direito ao premio. >%:,?-. ,

' ***** —

Cónsttúcçâo .
TafjoaS de pinho de 22 a 23 palmas 4$

comprimento com 30 centímetros de lar-
gura, encontra-se a Venda ara. 5$0QO
uma^ na Mercearia Santo Antônio,.©"
Pharmacia PastourJ

Antônio Aguiar. Filho

tes de agradável palestra, o distinto mo-
ço José Oswaldo de Araújo commercian-
te no lpu'.

Jt Representando o Syndicato Cea-
rense,'' impo"tante sociedade ultimamen-
te creada em Fortaleza, acha-se entre
nós o sympathico Pereira Mendes,a quem
eoviamçs o nosso cartão de bôa-vin-
di.

V Para a Serra da ybiapaba, onde
o levam negócios da sua profissão,seguiu
pelo trem de segunda-feira, o nosso ami-
go capitão Antônio Aguiar Filho, com-
merciante em nossa praça.Dezejamos-lhe
feliz viagem e breve regresso.

Jç Para Ibiapina, onde rezide, seguiu
3.a feira p.p., o nosso dedicado e activo
correspondente Sr. Capm. Álvaro Soa-
•*-}<5

Jt De S. Benedicto, onde reside e
é sócio da acreditada firma J. Thomaz
& Comp., acha-se entre nós o sr. Adol-
pho Soares Silva.

SARAUS

Dfl Mais um annimado sarau dansante,
levou e effeito no domingo passado o
pujaute Club União Massapeense, da

nTinilTT CiíRAlcscBíarait
DlMiiL e. Rouquidão '

-SHM

Brama nie de linho—na Loja»
Leão, de Joaquim Liberato

LE6 •I i MANCHADO
i, i3f_ z~~.' ;.,;„. .L J__3K ^x^íi
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IDEAL-CINEMA

$

No theatro São Joáo desta cidade está
mui o montado um importante apparelho
uriematugrapbico, que dispõe de um pos-
santo motor de 10 cavallos vapor EsU»
«••incma, que è o «Ideal-Cinema», de Ca-
inoeim. onde obteve tão ruidoso suecesso.
jicrlencc boje aos srs. Carneiro Mendes
À. Comp, daquella cidade, que a pedido
«ie diversas pessoas aqui vem passar uma

•í empo rada. Ao qutí nos informou o en-
(jarregado,, a estreia .será no próximo d >
íiiingo sendo o progranima éscolliiíJ.ç a ea
piicFip dentre o enorme s*.ir ti mento du
idas de que dispõe a empresa, que se-
gundo as mesmas informações recebe di-
¦reetamente as titãs mais modernas dos
molhores fabricantes, não faltando os íilns
policiaes, tào apreciados actualmente

Os preços do aldeaACinerna» sáo os
mais rasoaveis possíveis . e.*>tão ao alcance
da bolsa mais medíocre

A MEMÓRIA DE UM BRAVO
Na «Folha do Povo», de Fortaleza, sob

ó titulo «-Monumento Penha», encontra
pios o seguinte

«Do Grêmio Fíro-monumentÓ Penha :
O distineto director1 do valente órgão

A LUCTA, que se publioa em Sobrai an*
gariou entre os leitorus dessw apiceiadu
periódico 2c>o$ooo. que foram entregues
ao the. nu reino do Monumento Penha, por
mão do talentoso jornalista dr. S tiiíca
Pinto., Ao digno red.ict.or d'A. LUCTA, sr.
lieolindò Barreto Lima bem como aos
«ubscriptores da lista em prol du mo mi-
mento Penha, a com missão agradece o
valioso donativo».

VIDA RELIGIOSA
Sob a esforçada direcção dos srs. Jo-

sé dos Santos Cavalcante e Joào de
Salles vem se celebrando desde quinta-
fóira ultima a festividado de N. S. do
Patrocínio; em sua egreja, á praça Fian
co Kabello. As novenas, feitas com
muita solemnidade,tèm tido extraordi-
naria concorrência. Depois dé amanhã,
empós á ultima novena, haverá um lei-
lào para custear as despesas ua festa e
uo dia seguinte, á tarde, terá lugar a
procissão, para cujo maior brilhantismo
<is encarregados solicitam o coin pare-
Amento de todas as irmandade» desta
cidade, devidamente uniformizadas,

'¦&. Domingo próximo, com missa can
lada,terminará a festividade de S. Fran-
cisco de Assis, que se está celebrando
na villa da Meruoca. Consta-nos que
.será um dia esplendido o domingo . na-
quella pittoresca villa, pois além de urna
grande kermesse que se realizará a tar-

. "'e em favor das obras da egreja,á noite
est*eiará um circo de aerobíilas, que á'l-
ii tíntá fazendo uma temporada.

*'P Sabemos que a virtuosa esposa
do nosso amigo major João Rodrigues
dos Santos, dona Bellarmina Rodrigues,
eslá mandando construir um altar para
o Sagrado Coração de Jesus, ria capei-
lado povoado de Cariré. Jà o altar de
N. S. do Perpetuo Soccorro que, aclor-
na a referida capella, é devido aos es-
forços e virtudes da dístineta senhora
tjue tem urn verdadeiro fervor pela re-
Ugião do Crucificado.

Secretaria do «Sport-CInb», em 23 do
Outubro do 1914—Illmos. Snrs.-—Levo ao
conhecimento de V. V. S. S. que foi fim-
dada f.esta cidade no dia 15 do correu Ia.
uma sociedade denominada «Sport-Club»,
sociedade esta que tratará de desenvolver
oSport em 0 nosso meio social'. Comum-
níco-vos também que a sua Directoria ü
cou assim organizada : Presidente Eve-
raldo Porto, Viee-preMdontM F. Furtado
de Mendonça, A Séretario Marir» de AÍ~
meida Cialdini. 2* Secretario Onofro Ran-
gel. 1" Thfsníi.vrn IA pet^gi.ara da Fm-
fa, 2* Tlies'.Mir(':(*u Samuel Gomes da Por-
te, f>:?{•»tfii* |>|'ínin Pompeu.-Vice-Tdr.'.c't..p

j.T.hIo Bru'io .._> A':íiiqnerqi)«-, Mel Ao Ilr*.
.ínFtquírn Ribeiro Ai Frota, A)Ív6gAl;*> I)r.
[íngenio 3*h..>v>., l^harinaee.iiiiço Hor ci,,
Nnne.<. i':(iinníissào f'a Syndieaucia F. lle
Almeida M.*-niy'_ R-iml.-il Pornpoii e Na-Aon
Rbeiro. O «Spnrt-Cliib>* conmwlo de-'de
já eom o valioso cqneurs?.' d-1 A LUCTA.
aoproveifa o eJTS.jjj*» para apresentar e esta
ijliisliiada redacção <»¦•* prol.-sto da mais
alta csttrha e ejeVaíin consideração.— R-çA
Pr.e.ii.._ás o. .-ordiaeü sauAlçÕesi — Mario dé
Almeida Cialdini— 1* Secretai••i/o.

HVje.ife. 5 de ÓiH-uiVro de 1914— Illmo.
Sr. Redator d' «A. Luela»— S-uidaçcV-s.
—Para o conheci mento geiial de l.od .s„ e
plena pi-uva de què o mulualismo ò um
íacio e elle. cultiv-i o «Tluvouro da Fa-
miliA); (v-mmuri.icamos a V. V S. S. queem dala de 3 do corrente foi pago ao aj*..
Vict(»r P lyearno Lins, o pecúlio de rs..
2o.oon$<>or, qne lhe fora msliiuido peloseu beneficiário Jorge dos Santos Lins
fAleddo nesta ciiíaiiê e pussuldor da
ap-*'lit!è;nuin".ro 784 da Serie Inicial. O
mui.nalisrrto è esla escola dé b-.mefi Aen
c a—um pur todos e todos por um—e nao
urna banca ondo s»- aventura a isiirte d s
»ssoeiadcs Elle è perfeitamente inter
prelado p<A> TbezHirn, que vé àltingir
a somma de rs. ,075.91 o#ooo a importan
cia de pcmiliax pagos. Pudimos a V. V S S.
a transeripçÀo deita' nas columnas de
vosso valente órgão. Con** apreço e dis-
tincta consideração subscrevomosr-.nos—
De V. V S. S_— Amigos A-ttòt Cro. Obgdo—Pelo «Thezouro da Família»—j- Mello
Dutra—Diiector Gerente.

Fortáeza, U de Outubro de 1914 —
lllm. Snr.—Amigo c Snr,—Cumprimos o
dever de comiiiunicar a V. S, que esla
Sociedade em sossHo dc Assemblea Geral,
convocada no dia 12 du corrente, delibe
rou chamar a si co no enuampamonto, as
Sociedades "ipie sob a denominação d
«A Norte Regional», «A Conquistador*»
e "Anxiliadora Mutua Sobratehsè'' func
ciónàvim neste listado, com plano sem
pre satísfactorios, Esta sessão tendo func-
cionádd com numero legal de sócios dc"A Norte Americana'' foi e.ncvrrada com
a approvaçào dos planos apresentados, é
por unanimidade^ cOnvehçíonandorse tam*
bem que apo-s feita a fusVô. a nova So-
ciedaue que vae dirigir todos os planosdas quatro sociedades encampadas,, dono-
nar-se hà "A Unificadora" o qiio total
mente foi açCei toi entre todos os presentes,

Tratand >-se d'èstjà função, srt temos de
assegurara V Saque d'esta iutrna fienm
mais garantidos os direitos do oada asso-
ciado, e esperando pela próxima oppirtu-
nidade, commqnicar a Sede da «\ ünifi'*
çádorã» tomamos a lib.erdade de no.-i su-
bsorever—Amigor e Creadds—Augusto R.
Silva Amorim —Director .Gérnte

ta cidade deposito dos afamados cigarros j(,s(a cidade e para os pontos servidos,
«hamosos» porque a proluça,) da Kabri- | pela estrada de ferro,
ca tem sido toda vendida á dinhe ro paraas cidades visinhns tal a superioridade
dos cigarros «Famosos».

Muziea —Oprofe^sor Raymundo Do-
uizetti Gondim, afina kc na piano, vio-
]ino, bandolim. Pode ?Ar procurado em
sua residência, à rua Mni-no Deus, para

Se/7os--Compram-se sellos postaes vpi,
dos em qualquer quantidade e de qim!
quer qualidade a bom preço.—Ça&MMimosa- Ipu1

.-•; \ ¦,
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VENDE
sftmiumamtm j_i__j__B

a retalho dinheiro a vista muito banto

CÒNTNUA
A Vender em grosso h prazoy e it dinheiro a

vista com desconto de iS flor cento

m

IliCrva :ig»p #ápü;f w$mO)

Eiqumi da TRAVESSA DO XEREZ j

MfõA *!"!**««§

CURA DAÔ-FLORES
i DRAÍ1CA5 mm

iÊíiiJÍ 

ÊmWí 1 \m>.mmj/ ^-^:-a^

^wS9^iW^.miSAam\W>

Nas cidades populo-
I sas e nos climas

quentes, dois tsrçoa
das mulheres

soffrem de flores
brancas.

0 QUE RECEBEMOS
Um folheto de 48 paginas, em (jue o

talentoso esoriptor patrício dc Anlonio
Theodorico da Costa, enfeixou uma lon-
ga serie da brilhantes artigos Sobro a
guerra Européa,publicada ulim.uu.niie na
«Folha dp Povo». Agradecem >s a olfer-
?,a da impai.rtante obra que se intitula—
<*(0 Gohiiicto Austro-Sirviou iu.l.'. «A
Guerra Europèa»;

7is seguintes cir ..rala ros :
ftSport-CIúb»—Brazil —Cearei --Sobral—

TRIBUNA PARTICULAR
CNÕ VÍTÊ

Contraria de N'. S. do Patrocínio.
De ordem do Kxra." Sbnr. Vigário'da

Freguesia, convidamos o< irmãos da
confraria de N. S. do Patrocínio, para
uma reunião geral a*» 9 horas da manhã
de domingo 23 do corrente para tratar-
se aa organisaçào da meza regédòra.

Espera-se o compareoimento de todos.
Sobral, 20 de Outubro de 1914

José dos Santos Cavalcante de Albu-
querque João Francisco de Salles.

Aò Commercio
¦ Apezar do grande desemy.olvíinentp
vila nova Fabrica de cigarros S. Lauro-
/ano, de Cratheus, não ternos ainda n'es-

.eticorrneaoü
• K

^Mitô&$W&WÊ2$&-'-'' '—¦

,r^rM^U >, ^t-^A. .^íT* tem por Causa é amniia
çfàm ^ksS^^^èáaKss»^- e é considerada oòrrrfc si

gaai de débiltdaa-b, sendo também irii.ii.es vcã.ís úáp-
seqüência do arihrit.s.rn.o.

O tratamento racional é aquelle qtie tern
acção sobre o fundo da moléstia.

O remédio por excellencia é

A SAUDE DA /nULMER
para uso interno, formula privilegiada des pliarina-
ceutteos Daudt & LaguniMa, Rio.

A SAUDE DA MULHER éiudieada em iodos os

{

incoinniodos de origem litériiií suspensão, re-
gras escassas e dolorosas, hemòrrf.àj2
infSammação do utero.

':ríHS e

fy Venda-se ern todas <3s pharri"»:.c«s rfo *••

, •"* ILEGÍVEL ANCHADO
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Única desde o Rió de Janeira
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MO MOi9^

WÉmm& que tem ào Tbesouro Federal o deposi o de garantia integral de

O ÒOWTOS V

ininimeros
seguro es-

Oque é a VITALÍCIA
'-'."'¦ 

fl. ..Vitáücia Pernambucana» é uma
¦ivjsütni^ôo'ftíSíhcaltnenié- humanitária.
Í hpuelWn-e!.. que o:™ em. segurps

sobre a vida por muUialid/ide,_,coth pai-
i>'or muitos •'.liflerpntes' dos

que tóm'appàreoido para o »r.e
, pecuJaÇivo'^mercantil. •''*. .

Oa seos planos
A «V talieia» lem duai-Sénés*'üslin -

• cias ííe;segurds da viclt: ;

\. Spi-ím A. que encerra cora 3:000
mutuaüsta, para um seguro integral
rio vinte contos- de » reis, seja qual tor

o numero, de apólices emitidas, e o

Sn ie primor, que se completa com

iV^insoniosipara um seguro íutregal

üe riucoeuta contos de réis apenas este-
100'!,' apólices. ,, •

druis formas

'¦ilill 
'T0; VlgOC

Na^rie primor, ba
db'* seguros; ¦* '• * -' • . i

• è seguro áistiifçjo istoé o seguro so-
Itre a vida única do -sngimi.. o e o .^cgu-
ro rec>proeo''conjugal, i^to é. ,0 seguro
sobre a vida do marido.e esposarem uma

- • / . 
¦* -'*'¦" 

* ¦

A- 
' *' : '¦' .' ".¦'•_. '"'" --'i- V* , .*'"

s) npolice e para Um unicò i-.-peçulid ao

CüUjuge .obrevi.vfíhle. ; ...;•. .
- .'. lem d')3 pe.cuhoá garantidos.aos ms-

í u dd/^ou* beneliciarios dos segurados
á,-rao « i tr buidós entre o's própios 

~se-

gdrado^ em vida- os seguintes.

Prêmios em dinheiro:
¦ go: seria' _40:' Taráo sorteios trimes-
ifaii0 n siinestra'fj. de '. , -¦¦

VWTE COXT0S DE .'REIS'

em. cada anuo-,'logo que a serie estiver
completa. - - '

Na Serie primor, porem, osporteios
trimeslraes serào ,iniciados desde1500
apólices em vigor, 

'distribiúiiilo-se 
pre-

mio no vdor d.e
TRINTA COÍnTOS ./

por-anno.., e íogò que esteja completa a
serie, alem dos--sorle-os trimestraas,
mais :¦ *...; ¦.. -',. ..' >* ':{

DEZ CONTOS. UÈ RE S

por sorteio semeiraes.
Os iO lei os serão realizados em ses-

publicas, com a presença da direÔ3S
ptoria, autoridades e pessoas gradas, _D .„, 
p u-meio dos|apparelbos mais_ apertei- do que na Ser e Ae" no caso

ç )ado.s eguae;s aos de que . se serve a
Companhia Nacional de Loterias da Ca-
pitai Federal.

Ainda c uislitne urna solida garantia
o modo pelo c]'ua! é pern i lida a

. Instituição dos pecúlios
A Evitando tanto quan o.lhe seja possi-
vel o* disvirtuamento dos beneílicíos
garantidos pe*as sua. apólices e bem as
sim, as especulações menos dign .s agO-
ra tfto generalizadas, a directoria da
<vVictalicia>).com medida represiva re-
solveunão acceitar propostas desegurOs
em benéfico, de-exti.anho3 á familia dos
segurados; assim,, na. ..

Serie Aa o pecúlio deverá ser inslitu-
ido aos httrdc-i.ros legitimos ou parentes-
consanguineos mais prox.mo.s, 

' seodo
permétido lambem aos solteiros á ins-
t tuiçáo, embeoeliclo/k filhos, a lilha
do ,no*vo ou noiva, e mutuamente, en-
tre todos, os sócios de uma mesma firma
commercial.

Na, SerieÍPRIM0R, á instituição no
caso de ser.o • seguro «distineto» isto é
sobre o risco exclsivo da-vida dó propio
segurado, poderá ser feita do mesmo mo-

de

Sír o seguro',conjug8l",*o pecúlio . ^cgu-
rado cabeaáao conjugue sobrevivente.

CONTRIBUIÇÕES UNÍCA

Mim das jei *s das inscripçpes relati-
vãmente insigiuticünte conforme se ve

das tabellas annexas os: matualistas da
"Vitalícia,,vsó estarão obrig.adas-as -se

çruintes. -...

QujtaSfpor falíecimentos
W>x: serie. A, tOSOOO poij' óbito que oc-

cor e' na serie Primor, 50#000 seja o
seguro 'distineto ou conjugai.

tÍM NOVO PLANO 
'

A directoria da Victalicia observando
a tram:a acceliarjao que tem tido os pia-
nos de sorteio em vida- dos respectivos
as.soci*'d.')s vem de indicar a seria VÍTA-
LICIA que se comporá de 5.000 sócios
e pr-m-r. ando os aperfeiçoamentos mais
exequiv is comprometté-i-e a distribuir
mcii^almente por sor-eios pelos 4 ti naes .
dos 4 primeiros prêmios da Loteria Fede-
ral, tr^s pecúlios integraes de 5.000S
oada um, med ante a jo'a d.« 15g000 e a
contribuição mensal de 5&000. . \

PROV jl\ _X__^«_n^.t^3

Demonstrativo dos pecuijos pagos na serie jfík.;

C .\THiHl IS. COM

M.inoci Xavier 'Té, HTrr(Vv-C. i>-\.nd-;—P-ir.ahyba 
' '..•.*••.

.fosó ROari.^aes >',;i (.osta — MÍanângd»po-r-C-arà ..'. .'•;.";•'
•Kay-in ni ido AÍoura-—Timbaub â—Ppr uambiioo" • ;¦'
¦lir: iloão Oli vi;ira VálcnQ;. Junior—QuipapV-— Pernambuco
Augusi.o bVlIÜí Lvra-•:.' arando —p-Ht'.-fhyb3 •¦ .,
I «.Maria (;uède.s'do Brito Lyra —C. Grande—P^rahyba
F.-;brici«. Al!)(ii{<i'u'q,ie Cardoso— Caruani— P^rnamüiico
Aiilonio Kraócisco dos Sanlos —Fortaleza—Coará
¦losó Biii(isl.a*.Myri'lon.7_--S. Anlom.i d> Piníi.il¦—.linaz >a:is*
OyÇávin Yaleiiç i—P'sc*iuoira—ernambuco 

' »•'¦- ' .
Manoel t. omingues Oliveira Maclr»d•>—B)tT,.iros-P^nambu
Valentim Firmo Lopos—F. d > Sjridó—Rio G. do Norte ;.
Man Ve.l'Oliveira Cavalcanti -TimbààiVi—- Pernambuco
Eipidiu Almeida Maciel-T-Pcsquoira—Pernambuco
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RBCBBiíBifQri Manoel Octaviano G. Nogueira—Barreiros—Pérn.ambuo
roâo Antônio Freitas—Canbotinho—Pernambuco •
Froncisco Pereira Negro Monte—Timbaúbn—Pernambuco
Vnl.onio liLü.ni^io Barros l_avaloahte*-Victoria—eruambuco
Franci.co IFmorato de Queiroz—Quixadà—Ceárà- •¦¦**
[). Francisca*as-sís Ferreira—Gravata—P.-rnarnbiico
jlindiivo Moraes de Vasconcellos—Ti.nbaúbi—Pernambuco
Joãto Alvó.s do San?a—Barbai ha—Ceara
). Adelaide!1, dc C Cavalcanti— Pesqueira—Pernambuco
Antônio'Ferreira de Maf.to.s-São Lniz—Maranhão
Josò Paes L-iadim— Barbai ha—Ceara
Antônio Suitós Nogueira—A. Giande—Parahyba
D. Margarida Novaes—Floresta—Pernambuco .'• ¦,,-;
Anton;o Güsmio Uehoa—R-cite— Pernambuco .'-'
S). Áccacío Cmbelino P. P. da Sdva—Maceió—Alagoas

io —Parahyba—Parahyba
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THESOURO ÜA FAMÍLIA
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Vtisiá maior benemeréncifli é legar ará vossos herdeiros um peci
de 1914, elevou-se a

alio no ÍHÈSOÜRO M FAMÍLIA. A itnpdrtt.ocia do. pocàlio- pag»* «f S^* -***t»

ou-se a 649910$ ;• ®*W h *l ty f ¦¦ /Tf Sfti
„ * • *.«. ¦ í- -¦ j -j'

.-••¦"' "V- mtitJkW <>lâ-al3aGtJlVI*E-a^TOS QXJB3 atiUB SiEÍ^TJICK-*

Leiam e admirem q»* o ThéSOlird director-thézoüreiro da sociedade autua
dâ Família acaba de pagar mais-uiü «Thezouro da Família» eom sede no Ke-

nainnliií i"''..",pecúlio
Fiecebi do sr; coronel Silvino Pinto,,

•iJir«ctor-,íhesoureiro da sociedade m^tua
«fhezourò da. familia»'-, com sede nò
%tcl(l; a importância de rs. 20.000S0Ô0
correspondente ao aeü peculio que foi
instituído era beneficio pelo i sócio José
Francisco do Carmo; inscripçâo ü. ?00,
da série Prefirida, e ultimamente falici-
dp. e deste dou quifaçSp a mesma Soei-
¦gdade íleàndò ã referida apólice saldada
q liquidada para todos os eíTeitos,-—3
Recife 1 de Maio de 1914.—Jo&o Fran-
ciaço dp. Carmo.-—Testemunha»:— Philo-
inetio de Albuquerque («Jornal'--dó Reci
fo») Aotomo Gonçalves da Cunha Rego,
Juviaiano da Costa Prazim. Manoel Go-
ma* d» Silva^Eiraia» • reconhecidas
pelo tabelião publico intirino, Edmundo
de Assis Rochs.1

cite, a importância de 20:000$000, cor-
rea^onidénte ao peculio que foi instituído
em men beneficio pelo sócio Maneei Jo-
sé dos Santos, inscripçâo b. 164 da se-
rie Preferida, e ultimamente falecido
e deste dou quitação á mesma sociedade
ficando a referida apoíce saldada e jiqui-
dada £arà todos os effeitos.—Recife, 8
de Maio de 1914.—-P. P. dr. Odilon Me-
roja.r—Jesé Ferreira dòs Santos—Tes-
temunhas;—Adolpho Pessoa, Pedro Vü|
la Nova e Minerviho Fernandes Costa.

[Éirmas reconhecidas]
"-»»<*¦

Illmds, sr». dlí-òctòréâ dà sociedade
nnitüa «.Thesouro da Familia»==Sa\ída-
-jOes.*—Sao abnegados os vossos actos
de puro mutualisrao. A presteza com
que procedeis em saldar os vossos pe-
fcúlios- toais acentuam . esta abnegação.
Acabando de receber o peculio de rs.
gO:000$OOOi importância queaòtuaímen-
te pagaes ha série Perferida e que me
foi instituído por meu falecido irmáo
sr. Jose Francisco do Carmo, attesto
este vosso auto e o reçommendo ao pu-
blico. Podeis fazer desta o uso que vos
convier.—Recife, 1 de Maio de 1914.—
João Francisco do Carmo.—[Firma re-
¦coahecidá pelo tabelião Edmundo de
Atiis Rocha.)

iííaò. srs. directores do «Thesotíro

Recebi do sr. coronel Silvino Pinto,
director-thesoureiro da sociedade mutua
«Thesouro da Familia» com sede no Re-
cite, a quantia de vinte contos de reis
[20:000$000]. peculio a que tenho d rei

tllIUVa. \9*B. .i.U*.vl»aw A ¦ -íl- '

àé ^atóílíáií-^SáüdàçOes—O que vindes
do pratica^ saldando o peculio deixado
«m meu beneficio pelo meu bom amigo
*\*i Àccàr-io Umbelino Pereirra Pinto da
Silva, cuja importância de rs. 20:000$000
acabo de reeder, é mais um accentu-
aâo^^^^-Sfê^^^-^OI A PreB*
teza deste pagamento, o interesse to-
madeêm meu benefício* a lisura era-
¦liai dò vosso proceder , Recomendam-
Vos, e féhaés os que se seguram no
«Thewüro da Fáâiliíi» que distribtté o
oom' am&o Cheia é pratica o bem com
¦Íwititeresse.~-Pddeis faaer desta o uso
que etítederdes.—Recife 30 be Abril
de 1014-*<"*»*GaroHoa da Slíva Andrade.

Recebi do sr- coronel Silvino Pinto •

to corno beneficiário de minha irmã,
Belisia Francisca da Conceição, como
sócia quê era da Serie Preferida,- sob n.
377 de inscripçâo e ultimanente faleci-
da no município de Victoria, pelo que
dou á mesma sociedade plena e geral
quitação, ficando o dito seguro saldado e
cancellado para iodos os effeitos.—Reci-
íe, 25 de Julho de 19l4.=Antonio Go-
mes de Farias.«^Como testemunhas:—
Altredo Gomes do Rego, Victoriano
Ebla, Francisco dos Santos Moreira, e
Joaquim Antônio Pinto da Silva.---[To-
das as firmas estão reconhecidas pelo
tabelifio Edmundo de Assis RochaJ.

Illmg. srs. directores do «Thesouro da
Familia— - ftests.—- Confirmando o re-
cibo de 20:0008000, que me foi insti-'
tuido por fallécimento de minha saudosa
irmã, Belizia Francisca da Conceição,
sócia na Serie Preferida, venho agea-
decer-vos o prompto pagamento do mes-
mo attestando, por conseguinte o alto
critério dessa directoriã, no desempe-
nho de sua espinhosa missão.—Reitei-
rando, portanto, os meus agradeelnien-
tos extensivos a todos os mutuários, su-
bscrevo-me com elevada estima de vir.
ss.—Amigo attencioso obrigado,—An
tonio Gomes de Farias.— 25—G---924—
[Firmas reconhecidas pelo tabellião in-
terino, Edmundo dé assís Rocha]

mutüà «Thezouro da Família» còtn sede
no Recife, e na qualidade de procura-
dores dos srs. Henrique Fernandes Lo-
pés Sobrinho e Francisco Texeira de
Alcântara, beneficiários dc pecuho dei-
xadopelo fallecitoentó de dona
Ffancisca Amélia Coimbra dos Santos,
sócia que era na Série Inicial, desta so-
ciedade, sobriscripçãb n. 836, a impor-
taneia ííe vinte contos de rs. 20:000$000
valor do pecúlio intfegal que a mesma
mutualidade paga naquella série e disto
damos plena e geral quitação hcaíndo
nesta data a apôlce respectiva saldada
e liquidada para todos osefieitos; e neste
mesmo documento asseguramos O gran-
de interesse qüe a directoriã do «lhe-
souro dá Familia» liga aos negócios dos
seus mutuários, tendo sido requerido o
presente peculio efti 20 de üia.o de cor-
rente e hoje saldado* outros.iti recom-
mendamos aõ publico os resultados van-

èspôsá- íílhá; bètòs è irínft do faíleeidò,*
do qual dou plena e geral- qujtaçfto &
mès-tnâ sociedade, fiòándo a apohce sal-
dada é liqüidada para todos òs effeitos^
sèhdo louvável è digiitf ó zelo' semepp
manifestado pela incansável directòria
dò THESOURO, que cüta.a pontualidade
maxiaa cumpre ós seus estatutos ámpa-
rando à «familia» dòs seus associados,
praticando assitó ó tíiutualismo em seu
maior ideal. rvf--. .' '

Refcomendó ao; publico á òrganixaçao?
do«Thexoüro da familia^còmo um mode
de érri mutdalidad«.---Recifé 1 de ¦ Julho*
dé 1914.—P. P- Dr. Affonsò Neves Ba-
ptistá.

.toiosissimos que advem de seus planos a
l«JJU*JI»3i3liaa«a, ajaaw ,- .

justificarem o Conceito que o«il*iesou-
ro» gosa de uma mutna modelo, oo que
é melhor exemplo o presente—Recite,
27 de junho de 1914 —P. P- Dalvino
Sobral & C. —Testemunhas—José Ur-
neiro de Souza, Manoel Gomes da bil-
va e Cícero D. t>ini£~--Firmas recònhe-
cidás pelo tabellião interino Edmundo de
Assis Büocha).

_.' '. '• 1" ' "" ••'•: ' "' ' ' '

E ESTES BENEFÍCIOS
CHÈGÁÍVI ÂtÉ WÔS

MAIS m COMTÕS
ÈM SOBRAL

r#l i
B Recebemos do sr. coronel Silvino
Pinto, dieétor-thezoureiro da sociedade

20 ooo$ooo i„
QUE ATT1NG1RAM A

* 645:9108000

íiíiporlancia qné até esta data pagou o

THESOURO DA FA Ml'LA.

Recebi do sr. coronel Silvino Pinto,
director-thesoureiro da sociedade mutua
«Thesouro da Família» com sede no Re-
cite, a importância de rs. 20:000:$000,
valor do pecúlio deixado pelo sócio co-
ronel Affonsò Luci.o de Albuquerque
Mollo, possuidor da apólice ti. 440, da
Serie preferida desta sociedade, e,^
cripto na tòesma a 9 de Maio de 1913,
sendo delle tíeneficiado, ôs meus cons-
tituintes: coronel Pedro Villa-Nova e d.
Lydia í-ins de Albiíqtíerque Mello' d.
Maria dos Anjos táello Dütrá, seus filhos
e d. Antonia de Albuquerque Aguiar,

ftecébém'0'S dé sr; còrònéí Silvino
Pinto, director-thesoureiro da sociedader
mutua THESOURO DA FAMÍLIA • comi
sede na cidade do Recite, a impòríán-
cia dê vinte CohtOg dé rèii [âOiOÕÕgOOO)
valor do pecúlio deixado por inerte da.
sócia d. Francisca Quiteriá de Jesus,;
poâsuidora da ápolicé íi. 293 qa ¦ Séri©
Preterida, sendo beneficiados Òs srs.
Antônio Thaumaiurgo Cééihõ, ¦, MigaUél
Genuerise da Frota è "Áragád Coelho'
& C. dè Sobral, dos tjuíáès sotòoâ legi-
times e bastantes procuradores pòr ;òu-
thorga especial, ficando nesta data at
referida apéíicé saldada é liquidada' paT
ra tòdqs oS effeitos do qüé damos plena
é gerai quitação. Temos 0 , prazer de
aoroveitar a opportunidádé è" salientar
os benefícios do THESOURO DA FA-
MÍLIA Ba escala do bem, gfáças á«
vantagens de planos honestos, â compe-
tencia dòs seu* (íirèctorès è áò respeito
áoè seus èstàtiitqs;-*-ttecife, 17 de áfcòs-
to de 1914.-— tondòn Bra?ilian Bánk
Limited. V/. Young Int.—Tèâtèmu-
nnas:—Guilhérme Dantas Bâstôs. Deli
tiuo' 

'dá 
S-lva Tigre.—[Firmaé réconhe-

cidas pelo tabellião Edmundo de Aiííf
Rocha.} ¦-,¦-'; ', 
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ÍÍWITÂE AOS QUÉ SÂO PRÊVIDÈNfÉS

tnscrmk»! £ THESOURO DA PAMUA sociedadejprovada fib GoverHo Federai e fisC^
***¥&&&» ¦¦ Zada 

feia Inspectoria de seguros ry/
Vi ÜT;A TiAT^fY ni VÍGfÒfeÍA N. 23, Io andàr-RECiFE-PERNAMBÜCO

^ài&»^^-^ TARDW"NAO 
VOS DEMOREIS QUE AMANHÃ PODERÁ SERTARDU...

v.*>*

mA*.

Procurai o -agente am SOBRAL •Antônio d0 t/l guiar ífiinúO

fâ*
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TJEHWZUIA
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(0 Remédio das Moças)

í1f&ir!ç3t^'^rw

Preparado do pharmaceutico Horacio Nuvem
Faz amaciar a pelle e desaparecer as espinhas, paonos, sarda e todas as imperfeições do rosto. Preço
nm boiao 2$(X)0. PHnRMAIA PASTEUR

Auxiliadora Mutua Sofcralense
Sociedade de auxilio» mútuos dotae» de peculioa por anni*Jer$arios

naialicios
Fundada em 8 de julho de 1914, registrada na forma da lei, no Car-

torio uo Registro de Titulos e na Junta Corumercial
é coro ampla auctoráaçáo para funecionar, concedida pelo sr. Dele-

gado Fiscal

Secçía de Aniniversario* Natalicio»

Primeira Serie- Jóia 208000, Mensalidade ?g000, primeira
quota 5g00Ü Diploma Í?g000. Pecúlio 5:000$000.

Segunda serie—Jóia 15$000, Mensalidade i$000, primeira
quota 3gOOÒ, Diploma 1 §000, Pecu\io 8.0008000

Terceira Serie—Jóia 108000, mensalidade t g000, rimeira
quota 18000, Diploma 18000, Pecúlio 1.0008000

\-OJl_ GkTO ÇIlUíTO

A AUXILIADORA que já requereu ao Governo
Federal a approvaçáo de seus estatutos, tem 50 apo-

lices federaes no valor de —"^ ^-^-^^'-^—

para fazer seu primeiro deposito no Tliesouro
Federal

O associado com a metade do tempo da sua inscripção nâo perde
mais o seu pecúlio e não podendo continuara pagar suas quotas pe-
dirá oor escripto à Sociedade o pagamento que se fará descontando
10 por cento do seu pecúlio
A unica que paga com 6 mezes da data da installação
Proipeclos e informações, na sede social, à

RUA SENADOR PAULA, N 2
e nas agencias locaes

Imporlnte estabe-
lecimento defazen-
das, miudezas, lou»
ças ferragens, etc
Grande deposito de
artigos de modas
para homens, se-
nhoras e creanças
Chapéus de palha9 de msassa para
homens e meninos

Jozé Parente

alçados nacionaes
e estrangeiros.
Registos do Sagra»
do oração de Jesus
(grande sortimento]
e todos os artigo*
de qio domésticos,
por preço que afio
admhtem competen-
cia. Visitem a Loja
Gato Preto de

Hua Jlenino Deus trav. do Jlleantara
mmmawms wmm

¥aW\ea Se \_ouTpeivQO
O Proprietário d'este acreditado estabelecimento previne ao respeitável pu»

blico e sua nomerosa ireguisia que mantém sempre um grande deposito
de seus acreditados cigarros como sejam: /•••¦'

SS^ 8 :S>»aMfcr3r iqíJ5rg-!5r (***i7G**Í!f

IV/I I *\n nCrOC Fabricados com fumo de 1' qualidade

1 ÍNDIO
Ql ipi II CT M THQ 0* afamados • deliciosos eigarpcs ata**

Nova e reputada marca, posta agora em circnlaça, mau i-
pulados como fumo escolhido de especial qualidade.

IIlâlMâ
Mais um pagamento efectuado por esta Companhia

- _iO:000$000

Recebemos do Banco do Ceará por
ordem da VITALÍCIA PERNAMBU-
CANA, sociedade de seguros de vida c
pecúlios por mutualidade, a quantia de
Vinte Contos de Réis, pecúlio integral
Instituído á nossa íirma pela apólice n.
1.132, da Serie "-A» emitida sobre a
vida de nosso toe o— Dr. Vicente da
Silva Porto, fatlecido nesta cidade, dan-
do pelo presente que é pasado era tri-
plicata, plena e gera! quitação e fazen-
do entrega da
mento.

appoiice r ara canceiía

Fortaleza, 11 de Setembro de 1914.

Silva Porto & Comp. em liquidação

Testemunhas :—Maxímíano Leite Bar»
bosa e José Eloy da Costa.

iiiiSi

Recebemos do Banco do Ceará per or-
dem da Vitalícia Pernambucana,sociedade
de seguros de Vida por mutualidade a
quantiz de Vinte Contos d<- Reis, pecúliointegral instituido pela apólice n. 117, da
Serie «A», da mesma Sociedade, emitti-
da sobre a vida do dr. Vicente Silva Por
to, fallecido nesta cidade, aos beneficia-
nos abaixo assígnados, sendo—dez con-
tos de reis a Gaetana da Silva Porto e
Dez contos de reis, divididos igualmente
entre Nayde, Julieta e Hilda filhas soltei-
ras de seu irmão Pelpipe da Silva Porto
dando pelo presente que è passado em
triplicata, plena e geral quitação fazend-
entrega da apolico para o devido cancel-
lamento.—Fortaleza, 11 de Setembro de
1914.-—Julieta da Silva Porto, Nayrie da
Silva Porto, Hilda da Silva Porto—O tu-
tor* das assignataria*,: Julieta, Nayde e
Hilda da Silva Porto, beneficiárias:—Pos-
sidonio Silva Porto, Gaetana Silva Porto,
Beneficiaria.—Testemunhas :-- Maximiano
Leite Barbosa e José Eloy da Costa.

L
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lista iiii*\Kc\o* to Çaula pessoa

MOTA 
—Avisa a sua numesa freguezia que previnam-ie eem m

iMvJ I M muitas imitações que tem apparecido dos afanadas Mimo»»

Jranciseo & dos Santos
SOBRAL-CEARA-Rua Cel. Joaquim Ribeiro

Tikfjfiiii
ZE.DELIMA

Paulistana Sobral
Nüo se enconmode com a guerra e

nem suba os preços das fazendas. Deso-
cupê as prateleiras para collocar novos
sortimentos adquirido quasi de graça
aqui na Europa devido á guerra-

Por este motivo a Paulistana está fa-
zendo completa liquidação no seu sor'i-
mento quo é complete desde o brim útil
e barato até os finos artigos de moda.

Praça do Mercado—Bandeira Azul.

—"V**-

Externato Gondim
Neste estabelecimento de ensine &

rua Menino Deus, acceita-se alumnos
des cursos prímarie e secundário a

I preços reduzidos. A tratar cora odirec-
Hor Antônio Gondim Lias*

MADEIRA
Linhas de pau d'arto de 20 a 32 pai-mos, tem grande deposito em Cariré e^

vende a preços vantajosos o ar.- Jo&C)
Rodrigues dos Santos.

Alfaiataria

—DE—

Raymundo Nonato Jffijfa
Gomes

Praça do Mercado cegada q,Pharmacia do&jf&brèà
.... , "Vi,

Prepara*se com Icdla- perfeição «$.-•
presteza qualquer obra die brim ou cat**
simira, a preços, Ys^idaíraa-ente maái-
COS.
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